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CENÁRIO

DE 14 a 18/10/2013

1. Data: 17/10/13
Entidade: Drogaria Sanisa
Parceiro: Bruno Moreira
Município/Estado: Goiânia/GO
Depoimento: 

“Esse Programa é um investimento na área de saúde, que melhorará o atendimento médico, já que o governo contratará mais profissionais.”
2. Data: 17/10/13
Entidade: Táxi Mud do Brasil
Parceiro: Arthur de Araújo
Município/Estado: Fortaleza/CE
Depoimento:

“O Programa é ótimo para ter mais médicos no atendimento da saúde pública. Ele é uma iniciativa válida, principalmente porque o interior é carente na área da saúde.”
3. Data: 14/10/13

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Silvia Helena Portela de Castro

Função/Profissão: Artista plástica
Município/Estado: Fortaleza/CE

Depoimento:

“O Programa Mais Médicos ocorre devido à falta de responsabilidade do Estado, falta de interesse maior na saúde, falta de respeito com a população carente, além de que é um desrespeito para com os médicos, pois está trazendo médicos estrangeiros para o Brasil. Não temos saúde, porque a população não é carente só de médicos. A Copa do Mundo está chegando, para a qual houve investimento de trilhões de reais: o Brasil está individado e vai ficar ainda mais devido à construção dessas arenas luxuosas, enquanto a população sofre com a falta de saúde e educação, sofrendo como no ninho de porcos, pois sempre faltou médico em todo o Brasil. A população não precisa só de médicos, mas de equipamentos e de medicamentos, além dos demais profissionais que atendem na área da saúde. Para mim não faz diferença se vieram médicos aqui para o meu município ou não, porque esse programa é apenas uma campanha política. Eles falam ‘mais médicos para o Brasil’, sendo que aquelas pessoas carentes, pobres e humildes de espírito, ficam falando que é bom saber que vão ao posto de saúde e agora serão atendidas, porque haverá mais médicos. Esse programa nunca vai ajudar a saúde pública no Brasil, porque não adianta encher o Brasil de médicos, pois todo mundo sabe que o problema da saúde não é só falta de médicos. Eles vão realizar as consultas, porém, não poderão fazer mais nada. Existe falta de visão política democrática, de solidariedade, vez que existem brigas pessoais e  eles trabalham por interesses próprios. Os políticos não têm caráter e integridade;  eles não fazem nada, são piores do que ladrões de galinha. Eles corrompem,  são tidos como ladrões. A gente liga a TV e vê políticos e juízes só falando, mas não resolvem nada, não prendem ninguém e não decidem nada. A população está  revoltada. Essas revoltas todas causarão sérias consequeências, porque a populção está indignada. O problema da saúde está na falta de caráter dos políticos, dos governantes  mesmos. Quando se contratam médicos pagando um bom salário e dão condições dignas para eles  trabalharem, não falta médico, não. O pagamento que os médicos e outros profissionais de saúde recebem no Brasil é péssimo. Os postos de saúde são vergonhosos, não têm condições de atender ninguém e quando têm, ficam estaguinados. Aqui em Sobral tem um monte de equipamentos para serem instalados, sem contar a desorganização, que é muito grande. Portanto, se não dirigo bem minha casa, ela fica desorganizada, em estado caótico. Ou seja, o Governo Federal não organiza bem a saúde. O problema vem de cima para baixo do Ministério da Saúde, que precisa fiscalizar melhor a situação da saúde pública. Caso contrário, a situação continuará a mesma.”

4. Data: 14/10/13
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Camila Maria Pinheiro de Melo Silva

Função/Profissão: Auditora de saúde
Município/Estado: Maranhão/São Luís

Depoimento:

 “O Programa serve para iludir a população mais carente, aqueles não têm conhecimento aprofundado sobre política, pois vocês fazem alienação nessas pessoas, fazendo com que elas acreditem que o programa vai resolver o problema da saúde no Brasil, quando na verdade, o problema não é só a falta de médicos, mas a falta de estrutura, materiais básicos para atendimento, medicamentos, entre outros profissionais de áreas específicas. Acredito que se existe um programa para fazer revalidação dos diplomas dos profissionais, deveriam fazer revalidação de todos os profissionais. Esse programa é uma escravidão, porque não tem cabimento os profissionais virem de fora, mas não terem autorização para trazer a família deles. Os médicos de Cuba, por exemplo, receberão pouquíssimo para esse sacrifício. Portanto, esse programa é uma ilusão em todos os sentidos, porque é ruim para a população que não tem conhecimento e aceita achando que vai resolver o problema. Se o Governo quisesse resolver criaria faculdades de Medicina, porque não se resolve o problema apenas trazendo médicos estrangeiros. É ruim para os médicos de fora do país, pois ficam em regime de escravidão, sem estar perto de suas famílias. Esse programa não resolve nada e essa ligação é uma alienação, porque algumas pessoas que não têm conhecimento vão te falar que está tudo bem, que o programa resolveu os problemas delas, mas na verdade foi só uma ilusão de melhoria. Faltam hospitais: aqui em São Luís faltam, no mínimo, uns cinco hospitais - não temos UTI no hospital infantil e adulto, os deputados ficam criando ‘chifrena cabeça de cavalo’ - afirmando que são problemas específicos, sendo que o problema é a falta de unidades básicas, unidades mistas, falta cobrar esses profissionais para que eles trabalhem adequadamente, descentemente. O certo seria o Governo Federal dar uma ótima remuneração para esses médicos, que vão debaixo de sol, de porta em porta, fazer o trabalho deles. Deveriam criar concursos públicos para atender essa área, criar e manter hospitais, porque criar e abandonar os hospitais à própria sorte é fácil. Difícil é mantê-los com capacitação e qualidade no atendimento prestado à população.”

5. Data: 16/10/13

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Maria do Socorro da Silva

Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:

“Aqui a gente tem até medo de adoecer, porque fica esperando nas filas e as pessoas morrem sem atendimento. Em Brasília não falta médico, o problema é que eles não atendem, mas ficam no hospital batendo papo na sala de descanso, enrolando até acabar o horário do plantão. Quando os médicos de outro plantão chegam fazem do mesmo jeito: enrolam e não atendem as pessoas. Tem gente que fica esperando nove horas para ser atendido. Se esses médicos contratados pelo Mais Médicos realmente trabalharem, vai melhorar a saúde no Brasil. Agora,  se eles continuarem a fazer o que estão fazendo, não vai adiantar.Tem gente morrendo por falta da atendimento: tenho conhecimento de dois casos de mortes por inegligência médica: uma senhora de 62 anos chegou ao hospital do Paranóa com uma dor na perna, porque o infarto se manifesta de várias formas - pode ser dor no braço ou na perna -,as pessoas nunca sabem. No hospital falaram que ela estava com problema de vesícula. Daí,  ela ficou sem atendimento até chegarrem novos plantonistas. Porém, quando chegou outro médico, ele percebeu que ela estava sofrendo um infarto e correu para socorrê-la, mas não teve mais jeito. O Samu se recusou a leva-lá ao Hospital de Base, disseram que ela já havia recebido atendimento, em todo caso, quando conseguiram transferi-la para  outro hospital já era tarde demais. Outro caso foi de uma senhora também: estourou uma veia na cabeça dela, não sei ao certo se foi um AVC. Só sei que não a operaram de imediato, apenas  dois dias depois e, novamente, não tinha mais jeito e ela sofreu morte cerebral e faleceu. Entretanto, não sei em que hospital de Brasília esse último caso aconteceu.”
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